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Detede há mm quarto de sé
culo que o termo «criae> sai 
die todals as bocas e aparece 
«m toldas ais publicações. 

Mais do que noutros cam
pos onde seria empregado 
com exactidão, tem laTgo con
sumo nío campo da política, 
general izamd o a sua aplicação 
no desconcerto económico do 
mundo. O uso começa de cl
ima. Economistas, estadistas, 
íinalnteelros industrias e ope
rários, empregam-no todos os 
tilais. Heliz iate ao paradoxo, 
tanto significa super-abundan-
cia como a extrema miséria. 
Vem da filosófica filologia gre
ga . . . 

E' orise quando a América 
apresenta mllllihões de desem
pregados e quando queima mi
lhares de toneladas de trigo, 
quando o Brasil não tem bra
ços para cultivar os seus vas
tas territórios e quando inuti
liza navios de café. Pela mes
ma razão se poderia dizer cri
se de tnaibalho muito e crise 
de trabalho nenhum. Em mui
tos casos, o médico diagnosti
ca «crise...» tanto quando ~e 
ri como quando se chora. Não 
saibamos que razões levarão o 
meteorologisba a destateres-
sair-se dum termo tão patusco. 
Talvez por não se lembrar de 
ccmisultãr o senhor Lavai so
bre se os egípcios iá o usavam 
auaindo o Nilo os afogava ou os 
deixava como os carapaus na. 
Nazaré. 

Traitandto-se de questões eco
nómicas, despido ou nú, crise 
é objecto de prolongadas me
ditações com o concurso de ál -
poeiras, matemáticas e cafeína. 
FJcar.cfmisrQs e estadistas le
gislam, as empresas económi
cas contam, pesam e medem, 
e ais actlivildado1) produtoras, 
produzem ou não oroduzem. 
seguindo se a crise é de moti-
mmto ou de não movimento. 

Há já uns bons atoos susten
temos esta coisa monstruosa: 
Não há «crise» de trabalho. 
Tentamos, então, exnor con
ceitos secundo A<? ofuals o ter
mo destema fenómenos na sua 
manifestação artificiallsta e 
não dal realidade ocsitiva na 
isiun. orfefim ni't<umal. 

O carono económico oresta-
-sa a abundante e contraditó
ria ameuimtln tacão TJrria eleva
ção d> oauifca? piduamefras. as 
oscilações cambiais, um ?mcen-
dto miuima fábrica, uma baixa 
de rrpeo rios mercados, a ca
pacidade iprodutora dos ma-
nutalsmos1 dispensando o braço 
humano, as colheitas abun-
dialrtes. as esneculaeões. e tc . 
tamto nroduWm o fenómeno 
mor falta cr>mo pn-r abuindianciBi 
de nnoducão e do nwviínunto 
de actlv!<diad<'i~ produtora*. O 
fenómeno vulgarmente desi
gnado por crise de trabalho 

só existe pelas consequências, 
pelo espectacular efeito. 
Não está provado que em 

qualquer tempo as riquezas 
sociais existentes fossem in-
sufictewtes para sustentar a 
humanidade. 

A orientação está nos trata
dos dé economia, na sabedoria 
que os intrepreba e no conjun
to directivo e executivo das leis 
sociais das fórmulas económi
cas. 

O erro vem da interpretação 
ou' da sofismação dos fenóme
nos? As denominações são de
ficiências da filologia ou cor> 
venclonais aplicações em fun

ção definidora de erros e sofis
mas? 

Nestas questões não há quem 
não tenha razão mesmo no 
campo cientifico, Ifvne a quem 
o queira ocupar, certo de que 

as mais flagrantes contradições 
encontram a .generosidade do 
tipo e dó papel. Seja como for, 
os recursos científicos há mui
to tempo não permitem um 
sistema dé análise represen
tando a miséria, da Ciência o 
forçamdo, neste1 caso, a lógica 
humana que lhe deve servir de 
base. 

Há termos com uma história 
tristíssima. No número desse-, 
crise é homem de chaoeu á 
missa. E há crise de tudo, em 
tudo se aipTiicra. tanto onde fica 
beta como onde f ca mal, favo
recendo a aceitação como coi
sa natural dum- artificialismo 
brigando com as razões funda
mentais do natural desenvol
vimento da vldla em todlas as 
suais manifestações bio-fisio-
lór!cias. mora'!"! e sociais. 

Oeralmwnte trata-se de so
luções e não da orientação so-
íuoiomiadora e eomsolidadora 
di"i« soluções. A crise de orien

tação foi sierniore o erandis mal. 
devido ã falta duma crítica 
autorizada Df1"' saber e w 
Boneca honestidade aue o ori-
tlco de^e manter cem o rigoro
so e^nVniflo obriteado nela res-
marSab1Udaidla contraída, na
tas efeitos da função crítica, 

ema o espiritual e social 

Oí"la p-eracãn d A sempre um 
ma'or ou menor número de in
divíduos cheios dais ma'« vir
tuosas ouiaririiadifHf e dotados d o 
excelente* faculdades de es
tudo, dispostos a valoriza rem-
-se pe3a aquisição de comhecl-
imenibos e a. serem úteis á socie
dade. Entireoiaim-se com devo
ção â » estudi. cuivinldo com 
atenção artue^es a ouem iul-
e^m mbedores. as*<«9tintío a 
conferenciais, endo crtfcas. etc. 
vão traçando a sua orlenbacãa, 
T9/ml"lilar!i7ramdo-ise cem livros 
e flultoreis, críticos econferen
cistas pelas quais cri*im s-mma-
tlais e o ouem tomam nor 
orientadores do seu espírito 

amigo de saber. Confiam na, 
palavra dos mestres como o 
-passageiro confia no leme e 
'na .perícia náutica do coman
dante. 

Um autor que é ele com o que 
ido exterior recebia; a eua obra 
títe qiuallquer tmiod|o reiajliaada.é 
êle p!rolon(gadioapeixiterior, on
de aobula em conformidade com 
um cooíjunto de variadíssimos 
factores como desde Taíne se -
vem demonstrando. Mas este 
principio, doTHuifieienteimeinte 
esclarecido "e divulgado, não dá 
o rendimento social orientador 
a que naturalmente se destina. 
Não vem até ao público como 
cartilha do mundo dos inicia
dos1 e a iniciar m cultura. En
carado na sua pouca e x p a o 
são e em relação aos deseja
dos resultados, podemos assim 
dizer que ficou desoonlhecido 
de muitos. Não só isso. Devido 
á falta de esclarecimento abu
sa-se dó princípio a ponto db 
autor actuar com as suas rea
lizações apenas em campo re
ceptor já formado, interpre
tação segundo a qual teríamos 
de negar o dano causado e o 
bem produzido pelas notem-
cliats actuantes nos meios em 
que actuam, onde em verdade 
podem coexistir ou formar-se 
dois espaços á mercê dos pro-
p.I?f,sos da. ejctuiação. Doutra 
forma não ter Íamos explica

ção para os fenómenos políti
cos, morais, etc. 

Se em cada país houvesse 
um organismo orítico-eíentífi-
co com tôdá a independência e 
melas de acção, como na es
fera política tem qualquer de
partamento do Estado, tendo 
a seu cargo uma .publicação 
que seria a revista das Ideias, 
ciênciais e artes secundo as 
aquisições científicas do nos
so tempo, evitar-se-la o da
no oausado por muitos mes
tres fora do seu tempo mesmo 
ecuno alunos e a formação de 
muitos mnstieõos que poden
do ou mão sê-lo no campo mo
ral, politico. Wterárib ou artís
tico, não podem, no canino 
cfriwtiFco. reunir a amabisuí-
diadle da alternativa. Há multo 
se estabelFceu que nana a 
Ciência não há ímblgúidiatíles 
e íiaMdo é orne há um nensa-
mento científico a dirigir o 
mundb como exorente dfas 
aorlsicõris c^ntíficas. 

Ta^r» partiu tíonTlnc^io do 
oue uma obna criticada não 
deve ser objecto nrtm de lr>u-
vor nem de cenoura. A crítica 
científica sfpeulria a sua tra-
iectória centrutiva. apresen-
b'ndb a idocumfnt"cão da ú1-
tnmfa: palavra da CiftncTo mo I^eu' 
t^m-ro. CViip,na a não dceUa-
r'a seisulr' Os m\a não e ctu-
&*im. os dri-itlt'!Ídcis P os aue 
rvir caiorich^R persrwnnJí^fl.s e 
diversas outras razões enten

dem por um lado que a Ciên
cia é uma espécie de droga e 
por outro que ela é, mesmo 
contradi2iemtío-se, para ser-
posta ao serviço de toteo-esses 
morais, materiais etc,., de par
las da esfera humana. 

Qualquer negócio reles tem 
ulma balança, um metro; qual
quer droga tem a sua fórmula. 
Os alimentos, sujeitos ou não 
a operações culinárias, consti-
prlo hiemem é urna fórmula, 
itiuiesn uma fórmula e o pró-
Para budo há uma fórmula-
-método e em tod o seu, obrar 
o hemem tem responsabilida
des. A Higiene desetneta contra 
a fauna anoféliiCae contra to
dos os agenties transmissores 
die doenças e por um vulgar 
papel se Identifica um indiví
duo. Contudo, abandonado pe
la cultura e a critica, deso
rientado num mundo de con
tradições por tanto mestre, 
tanto cientismo e tanta criti
ca irrespoiíisáveiB, anda mia vi
da aos tombos e aos rombos, 
.sujeito a pagar mulita se na 
rua não obedecer ás intruções 
do sinaleiro... 

Assim marchamos para a 
Historia, não sem confirmar
mos que é bem menor o espaço 
entre ela e o Cro-Magnon per
corrido pelo antropologista. 
A Historia Universal, por conta 
de reis e Imperadores, é tam
bém um mestre sem diploma 
da crítica cientifica. Fatiga e 
desorienta. Que saibamos, uma 
úniica, exisbe digna de ser lidla. 
—a de Clemience Jacquinet. 
Ocimioelnietrada da sua grave 
nel!toonSabilldade. a autora en
tendeu oue o Saber é para ser 
mosto ao serviço das socieda
des humanas. 

Aristocratizada ou predicada 
e praticamente executada em 
ccntoad !cão com os seus fun-
diampnbd'. a Ciência Slfat lon-
ee de converter a sua extensão 
teórica em mérito social. 

A mulher intelectual 
portuguesa 

(continuação da 
l'noii ) 

dos, alguns são muito estúpi
dos e idiotas, fazendo-se infe
riores a eles, torn^ndo-se não 
a sombra produtiva e traba
lhadora da esposa de Curie ou 
de Ohang Kal Ohek, mas a 
sombra carinhosa, animal-
mente meiga, com as ternuras 
dedicadas da mulher boçal de 
qualquer merceeiro analfa
beto. 

Este afastamento aristocrá
tico do trabalho profissional 
é o comum entre as intelec
tuais portuguesas. 

Há excepções felizmente. 
Pena é que sejam tam raras. 
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